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A religiâo muçulmana, prègad•t 
por Maomé em princípios do século 
VII da nossa era, teve tio rápida e 
tão ampla expansão que, cem anos 
depois, a Península Hispânica era 
invadida pelos Sarracenos. O terri-
tório que hoje constitui Portugal es-
teve Soo anos sob o seu domínio, e 
só no fim do século XV, após a con-
quista de Granada, é que o poderio 
muçulmano acabou de vez na Penín-
sula. 

Durante êsse longoperíodo, Cri.• 
tios e Mouros não estavam comple-
tamente separados. Em território do 
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Califado viviam numerosos Mosára-
bes, mantendo a sua crença cristã; 
muitas vezes se celebraram alianças 
entre chefes cristãos e mouros, e, de. 
pois da reconquista, muitos Muçul-
manos ficaram vivendo ao lado dos 
Cristãos, conservando as suas cren-
ças e costumes. 

No povo português, mesmo nas 
mais humildes camadas, persistem 
vivas tradições relativas aos Mouros. 
O elemento sarraceno tem con-

siderável importância na constitui-
ção do povo português. Teem-se es-
tudado os vestígios da língua árabe 
no nosso vocabulário, mas parece-
me que não se teem confrontado de- 
vidamente as lendas e as supersti-' 
ções portuguesas com as dos nossos 
vizinhos de Marrocos. 

Pela leitura que fiz do Alcorão, 
convenci-me que o Islamismo exer-
ceu no povo português uma influên-
cia maior do que geralmente se su-
põe. 

Neste trabalho vou comparar cer-
tas lendas e tradições portuguesas 
cóm passos semelhantes do Livro San-
to dos Arabes. Parece-me que, ao 
menos algumas daquelas, deverão 

o 



ter sido criadas por influência isla-
mítica. 

I—Auxílio celeste ene batalhas— 
No período heróico da nossa histó-
ria, por vezes o êxito dos combates 
cra atribuído a um auxílio do Céu. A 
batalha do Salado ( 1340) terminou 
por uma tão espantosa derrota dos 
Muçulmanos, que alguns historiado-
res levaram o caso á conta de mila-
gre. Pedro de Mariz ( 1) recolhe a 
versão de terem morrido duzentos 
ou até quatrocentos mil infiéis, ao 
passo que, da parte dos Cristãos, a-
penas haveria vinte e cinco mortes. 
O facto dar-se -ia, refere Mariz, Q por-
que affirmárab logo os 11louros, quer 
contra elles se mostrou vencedora nu-
ma grande companhia de homens 
divinos, fazendo nelles muito estra-
go, em favor dos christãos. » 
A análoga intervenção se atribui-

r;t já a tornada de Alcácer ( 121¡). 
lla emocionante narraç•o de Hercu-
lano (2) transcrevo os seguintes pe-

(i) Pelra de &faríz—Dialogo de varia 
historia, i, Lisboa M. DW XLIX. 

(2) 4, flerculano—Historia de Portugal-
5eptinja edição, igT5, T. IV, páâ. go e gr. 
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rïodos, «O reflexo metallico das ar• 
mas e armaduras ia bater nos olhos 
dos infiéis e dava ao pequeno exercito 
português uma apparencia que lhe 
acrescentava as dimensões, Ou tosse 
effeito do mesmo reflexo dos ferros* 
pulidos e dos dourados escudos quc 
multiplicavam a torrente da luz ori-
ental ou fosse o excitamento religio-
so, capaz de liallucinar ainda outra 
vez os espiritos, os combatentes, ao 
travarem-se com os mussulmanos, 
creram ver no ar um tropel de caval-
leiros vestidos como os tomplarios 
que tambem feriam os inimigos.n 

oPerseguidos por espaço de dei 
milhas pelos chistãos, tres dias durott 
a carnificina, e dous walis, o de Cor-
dova e o de Jaen, ficaram entre os 
mortos. O calculo que destes se fei 
montava de quatorze a quinze mil, 
afóra um sem numero de prisioneiros, 
os quaes, ou para lisongearem seus 
';enliores ou para se desculparem pe-
rante a profwia eonsciencia de tão 
vergonhosa rúta, ouvindo falar do 
auxilio dado aos christãos pelos ca-
valleiros aorios, asseveraram tê-los 
igualmente visto e experimentado a 
sua faria, o que não podia deixar de 



korï.alecer a fi,- viva da sol(ladrsc2 na 
C,ccisiva protecção divina.`., 

Este auxílio divino á expansão do 
neitrct de Portugal é deveras compa-

nível ao que recércri,? Maomt- na ba-
t;,,lha de Bedr, contra o., Coreichitas 
1f;24); ent socorti) da nascente reli-
i,~' io enviou 1)cus tini exercito de an-

jns, conduzidos pelo Anjo Gabriel(ij 
II-- i)1 a,111es rlo Ao 

romper a batalha de Bedr (2), Mao-
nic estava utima cabana dirigindo 
Preccs fervOrow as a Deus. S6 quan-
do a acção se Cllerzilizou, é que o 
c'rofeta saiu da cabana, juntando-se 
ás tropas, que venceram o inimigo. 

F' parecida a atitude de i\Iaomé 
com :i do nosso  Santo Condestável 
aia batalha de Valverde. 

Uiz a crOniea (3): ae clle se pos 
1csn •g,'io11.1os antre huúas pedras are-

>ar e a toucar a Deus como era seu. 
custutrrc. T: estando asa• rezldo por. 

(t, Le h"_oran trad . notiv. £aíte sttr le tex-
te arrlsc latir lw•siniirski, t'ari; 18-3—pág. 

X VLti; [1L [ t e note til, 118-1 2 c e naai; 
+37 nota z; Vi 11, 6 nota 2, e •„ fS, 2t?. 

(1) dkm, 

(3) Chroniea du Condest.,4rre cie C'oitugal. 
Dom Nano Atvares Pereira, ed. do NIcnde 
cios [;emedios, Coimb .:• rl)t t — 07.11). LW. 
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q as pedras e as setas eram mayta5 
q vinhã da parte elos castellaãos• to-
la ,• gente, sua lhe t>r.rada+tua, q.ue 
fezesse andar por dite saga b7andeir,• 
n•i os leixasse ,tsy morrer: e ijn(li 
ela re;uarda weeo a elle Góçallea ):• 
d'Abreu que em ella h),a cì> r> prio3 
do Spitrall a lhe pidyr por n7ercer 
que f'ezesse andar a batydeyra que, 
a gerte nona peia mays sofrer. A. 
todas estas cousas o Condeestabre 
nom respondya : né net-ihiia mudãç,s 
anta niayor asessego 
muda: e sem nenhuïi cuydado: e' 
todauia entesto en3 rezar e louvar 
a Deos. F. tanto q acahoaa de rezar 
logo rrijgamente se ale;tantou, donde 

estaca em gioihog cora geest(> ntìiy 
ledo. E mondou logo a Diego Gill 
seu alferez que andasse core a ban~ 
devi-a e ais gentes dabêgarda que an-
dasse rrijgamente. E elle foi sempre 
ante a hand! y+•a>>, 

Ill---0 ,w17 e c o Yassariialao--
Muito divulgada este na nossa lite-
ratura a graciosa lenda-.G Monge 
e o Pass-rinho», de que tiraram tan-• 
to partido, entre outros, o P.° Manu-
eï Bernard,>s e recentemente F.nu 



nio de Castro, Correia de Oliveira o 
Lopes Vieira ;(Ilhas de Bruma) (I). 

Sobre a origem dessa lenda apa-
a`eceraln, não há Muito, dois eruditos 
estudos, dos Srs. Professores Leite de 
Vasconcelos ( 2) e .Tosé .T- Nunes (3). 
Enquanto que êste último a consi-
dera de origem medieval, o Sr. Prof. 
1— de Vasconcelos julga-a deriva-
da da « Lenda dos Sete I3ormentes», 
<atribuindo-lhe, unia dlïaÇão Inuito 
Rnais remota, e dizendo que ela nas-
oeu « entre os scecos arcaes dos de-
•ertos da Asia». 

Ambos os trabalhos s-ao abona, 
dos em rica bibliografia que, aliás, 
nato é comlpeta. Não vejo em qual-
quer dêsses trabalhos citada a poe-
sia de Wolf•rang Múller (O Monge 
de Ileisterbach,, nem a versão sue-
ca mencionid a no Magasiat Pittores-

(1 • i ste e_iso passar-se-ia ,no Convento de 
Vilar (Barcelos. V. Gorazes Pereira—Trad. 
Pop., linguagemº a toponimia cie Bareelos--Es-

uozende 1916. 
(2) Leíte ate 1/ascoucelos—Poesia e Ethno-

graphia (Revista Lusitana, VIII, 1903-19oS)-
(3)PséJaayuizn Vzznes—Utua lenda nre-

clieval—n Rlonge e o passarinho (Academia 
,àas Sciências de Lisboa —Boletim 4, Segi(-k, 

Classe, XII, rgt9). 



1/ue de 1852, pag. 777. 
Tamtvem 11 ºnhti.m daquefes ïfus-

tres é:3t estégaclores cita o Alcorat 
que em. mais de, LMT a passagem se• 
refet•e 303 Sete l»riGel'ltes, c>u Ft ou-
tras, lendas s-mc;llaantes (1). 0 ca-
pitulo XVIII dc, livro sagTado cios 
\Iuculratanc>s it•trt tila-se x r•• Caverna • .. 
por se referir w) IFkgmr mce cstácio-
naram os Sete I•ortnentr.s cte Ereso. 

Acêrca dêsse lot•b.o e tui+stet•iosc>, 
sono foí um dia íntei-re%ac > -Mhomé- 
que prometeu reslx>nd(,r no dia se-
guinte. Deº ou, porc'nY de dizer---. 
Rse Deus quiserl». Come, a astigcti 
por este esquecimento; a ievelaçÍtc> 
ftz-se esperar alguns dias. L' por i s-
Go que o Alcorão (XV IU, 2» acon-
selha--> Nunca digas—Tarei tal coi-
sa àmanhït—;sem <ac7escentar,.—sc 
fàr vontade de Detis.» (2) 
R curioso confrontar êste Massa 

com o modo de falar da gente do 
Minho. Conheço mua tas p ssotts, •rc; 
fundamente crentes, alue nunca ,.i-
nunciam qualquer acto que tenham 

(1) A,cerio, ed. eit., 11, Soa; IY, 30, nota 
3; \VIII, passím. 

(2) Confronte-se 8ste pano com o Nova T,,_ 
tx••rr•zln, E!)NtOiB dc 5 Ti•-o, IV, 13-16. 



de praticar, por , r.ºa s barral que se. 
.3a, sern acrescentarcm.: «5e Deus 
<juiser....,>. Urra sirnl5le5 c'.e,l t3'jidl L 
—Até logo, até arnaulià, até outra 
vez,, é invariáveimente se, uida ,. 
,frase. abe Deus quiscr_ 

biliãrio do Conde 1). JIedr(a foi i 
culano buscar os ,p•ukici;pais el rtaera-
tos para elaborayáoda sua lenda cla. 
Dama pé-de-caba,. Come,  já tive 
-ensejo de dizer ( i),, encontrei a:rnut 
variante manuscrita dessa leixia. 1,1 ̀ 
a histeria de IM via Alva, chie vivia 
numa urre :que existiu ti, vila de., 
Marialva. Era uma riiilher « niuit • 
fermosa e tinha p,ís de cabra, e 
chamava cus á1omés u dormia có el-
les e despois os Uçava em há poçr,,) 
porq' lhe naó desccyuissê. os defeitos 
dos pás. .1,; entrando hrí a ernl.ecbe-
dou, e . 11le tomou hú anel e se veo 
có elle e mostrando o aos guardas o 
deixarão sahir (porq' fbes tinha olla 
dado ordá que não deixassem sahir• 

(t) f  I. Pires de Límu—A .{etrodactifiw 
na tenda (Arq. de história da fl;rdicr'na 1➢Fr. 
!uouesa, ?7,« 3 de i9[q), . 
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serráo qúe lhe mostrasse o d.° anel_ 
F achando ella o anel inenos sahio 
-obro os acn.oas e lho disse 

7i tu lá vas? 
De q agora te ires gabftrr 

F elle respondeu 

A gitan os eu vir e acb-- 

e ella lhe disse 

Pois olha p.3 traa 
q' de mim verás 
mas pezar 

E se lanços da Torre abaixa a 
morreu. 

Segundo se depreonde do Alco-
pão ( i), a P. ainha de Sabá seria re-
cebida par Salomão num palácio 
com pavimento de cristal. Quando a 
Rainha- entrou, levantou, os vestidos, 
para evitar que êl©s se molhassem, 
pois supüti que o aposento estava 
inundado de água. Foi por meio 
dèste ardil que Salomão verificou 
que as suas pernas não eram de ca 
lira, como constava. 

(ty Ed, cit., ?t<<VII, 44 e !Vota z. 



l? ta lenda z= as im belamente 
%apressa flor Lunénio cie {;astro ( 1 
«Foi para a sala do norte, cujo paví-
znento é de prata polida, e mandou 
v hamar Belkiss. fkssim que esta ay,-
pareceu o liei olhou para 0 eit`tu e, 
rem vez de dóis pés caprinus, de fei-
ticeira, viu dois pés 0c pisar flores., 
.espelhados ni) ciru>_ (z) 

,V—AS ls Téi 7r oraS cb-  

,UZ—O povo do ?Minho acredita < lu(,, 
no lìm do mcs & Dezembro, c pu-
rle fazer um I-0unostico do estada 
do tempo no futuro ano. As RSo-1•-
tes» ou «' l'énipurris dé Santa LUzia>: 
tiram-se dêste modo:--Verifìc a-se na 
<lia t 3 (le Dezembro duai o estado 

du tempo; as-,im como ele (;stiver, 

(t ) L'ugcvcn Je Castre—l;eliciss, f•:ainlra 

Klc',abá, (I'A3urn e do I`Lymiar. 
(_) No célebre quadro de:.RUbens I\iutas 

de Diallt aurprceudidas.por sá.irosr., cunscrva-

.do ew Jjadiiú lio Dlaseu dQ Pradn, us Atines 
a nc,cnt:,n+ pé, dc cabia. 

)auto Isidoro ele 5evilba fal taurücui du 
.sátiros que teem o, pés semelhante, ao, d.{s ca-
•Uras. 

Pires de Lirca—A teratoloria 

nus traditõcs populares (•Iry. (Ic f4:rt.;rin rfu 

3.fcdicina Portuguesa, i7zi). 
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sêco, húmido ou ventoso, assim cor= 
Terá o mês de Janeiro do ano se-
guinte. 0 estado rneteoroldaico do 
dia 14 d.e Dezembro anunciará, o 
tempo de Fevereiro, e aSCirr.1 por 
diante até ao dia 24 de Dezembro, 
cujo estado atmosférico indicará o 
mês de Dezembro do novo áno (i). 

Esta superstição está muito ar-
reigada no povo do Alinho. Conhe-
ço tini proprietário que não se es-
quece de anotar todos os anos o es 
tad(> do tempo rras K T êmporas de 
Santa Luzia>. For sinal que no úl-
timo ano agrícola sofreu lama de-
cepção muito grande, porque, fiado 
no prognóstico, orientou de tal mo-
do a sementeira do milho, que teve 
considerável preruizo. 

Não terá esta crença popular o-
rigem muçulmana? 

Na noite de 23 para 24 de Ra-
madan ficará determinado tudo 
quanto há-de acontecer no ano se-

(i) fL C: P£res.de 
lares de Santo Tirso, 
lana, XX). 

---Cf. rThesouro 
sgoo. Trà t. segundo, 

Li­Tradi0es popu. 
2.$ Série (Revista Lusi 

de Prudentes», Ed. & 
cap, I, pag, i o6, 



C. M. E. 
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guintn ( i): foi nessa noite, chamada 
de Alkadr, que o Alcorão foi reve-
lado a i'vlaomé. , 

Na noite de Alkadr os anjos e o 
Espírito ( Gabriel) descem ao mundo 
com permissão de Deus, a fim de 
regular todas as coisas. Reina a paz 
nesta noite até ao romper da aurora. 

(z) Alcorão, ed. cit., XLIV, 2,.; e noG. 5; 
XCVII, z a $ e Nota 4-

à# o 
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